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Introdução 
 Ao abordarem o ensino de língua estrangeira no Ensino Médio, documentos 
oficiais, como as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), apontam a 
leitura como uma das principais habilidades a serem desenvolvidas na língua-alvo 
(L.A.). No entanto, de acordo com autores como Solé (1996) e Leffa (1998), o processo 
de leitura é complexo e demanda uma gama de estratégias por parte do leitor para que 
possa construir o sentido daquilo que lê. Se em língua materna o leitor pode encontrar 
dificuldades caso não compreenda a importância de ser ativo diante do texto, em língua 
estrangeira não é diferente, e, por isso, a importância da mediação pedagógica durante 
esse processo.  
Por outro lado, observa-se que o livro didático tem ocupado cada vez mais 
espaço nas salas de aulas da Educação Básica, seja por falta de motivação para a 
preparação de aulas ou excesso de carga horária por parte do professor. (LAJOLO, 
1996). A problematização sobre o uso do LD em sala de aula tem ocupado muitos 
espaços de formação docente, uma vez que se entende que esse material deve ser apenas 
uma dentre outras ferramentas utilizadas pelo professor durante suas aulas. Pode-se 
concordar, no entanto, que o LD deve atender aos objetivos propostos para determinada 
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disciplina, uma vez que, ao entrar em sala de aula, irá influenciar de alguma forma a 
realização deles.  
Isso posto, o objetivo geral dessa pesquisa é verificar em que medida o LD de 
Língua Inglesa contribui para a formação de um leitor proficiente, autônomo. Isso 
ocorreu por meio da análise qualitativa do LD High Up, destinado aos terceiros anos do 
Ensino Médio e aprovado pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) no ano de 
2015, à luz de teóricos como Leffa (1998), Barnett (1998) e Solé (1996). 
Primeiramente, realizou-se um olhar geral para o LD, percebendo sua estrutura, bem 
como o lugar reservado à formação leitora. Após, foram selecionadas algumas 
atividades com comandos explícitos de leitura para a análise de conteúdo, verificando o 
uso de estratégias de leitura com vistas a auxiliar na construção do significado do texto 
por parte do aluno. Foi possível constatar que a formação leitora é um objetivo do LD, 
contudo, algumas atividades não contribuem efetivamente para uma prática autônoma 
do sujeito frente à leitura para além do espaço escolar.  
 
Alguns resultados 
 No que fiz respeito à organização do LD, percebeu-se uma divisão por unidades 
e, no interior delas, por seções relacionadas às habilidades a serem desenvolvidas. No 
entanto, as seções de gramática, gênero e vocabulário estão separadas, e a de leitura é a 
que aparece primeiro em cada unidade. Essa organização permite refletir sobre os 
objetivos das outras seções quando desassociadas da prática leitora. De acordo com Solé 
(1998), dentre os questionamentos que o leitor deve fazer a si mesmo antes da leitura, 
estão: “Que sei sobre o conteúdo do texto? Que sei sobre conteúdos afins que possam 
ser úteis para mim? Que outras coisas sei que possam me ajudar: sobre o autor, o 
gênero, o tipo de texto...?”. (p. 74). A reflexão que fica é: qual o objetivo de uma 
reflexão sobre o gênero, por exemplo, ao fim de toda a prática leitora? Por meio das 
análises, foi possível perceber ainda que, dentre 40 textos, aproximadamente, presentes 
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no LD, 12 estão incluídos em seções que possuem comandos explícitos de leitura. 
Assim, os outros 28 textos não objetivam específicamente a construção de sentido por 
parte do aluno do Ensino Médio.  
Após o olhar geral para a organização do LD, foram analisadas as principais 
ocorrências de atividades de leitura que se encontram nas seções que objetivam o 
desenvolvimento desta habilidade dentro da primeira e sexta unidades. Além dos 
questionamentos supracitados, Solé (1998) afirma que algumas estratégias são 
indispensáveis ao processo de leitura, dentre elas, estão: estabelecimento de objetivos, 
ativação de conhecimentos prévios, estabelecimento de previsões e formulações de 
perguntas sobre o texto com base nas previsões.  
A primeira seção analisada aborda quatro piadas relacionadas ao uso do dinheiro 
na adolescência. Foi possível perceber o interesse por parte do LD em relacionar o tema 
do texto com a realidade dos alunos, facilitando a ativação dos conhecimentos prévios. 
No entanto, a primeira atividade, apresentada antes do texto, apenas solicita que o aluno 
assinale o gênero do texto e sua plataforma, não possibilitando uma reflexão acerca das 
caracteristícas do texto. Além disso, o LD não apresenta objetivos para a leitura, 
pressupondo que estes sejam apenas responder as questões posteriores ao texto. Por 
outro lado, se problematizada por parte do professor, a atividade sobre o gênero textual 
pode possibilitar previsões acerca do texto, como o tipo de narrativa e a intenção do 
autor.  
A segunda atividade é apresentada após a leitura e traz três questionamentos ao 
aluno. Na primeira questão, o aluno, questionado sobre o que as piadas têm em comum, 
poderá optar por dois níveis de respostas, um mais superficial, limitando-se à temática, 
e outro mais aprofundado. No entanto, o LD não estimula a segunda opção, e, se o 
professor não o fizer, o leitor provavelmente não precisará construir o significado do 
texto para respondê-la. A segunda questão, ao questionar sobre quais piadas envolvem 
crianças e quais envolvem adolescentes, faz uso apenas da retomada de informação do 
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texto e objetiva muito mais o reconhecimento de vocabulário. A terceira questão, por 
sua vez, solicita posicionamento por parte do aluno ao indagar sobre a graça da piada. 
Para responder a essa pergunta, o aluno precisará compreender os textos, aproximando-
se mais das situações reais de leitura.  
A terceira e última atividade analisada correspondente ao gênero piada solicita 
que o aluno assinale, dentre algumas sentenças, quais objetivam fazer as pessoas 
sorrirem. Essa atividade complementa de certa forma a atividade anterior, uma vez que 
o aluno precisará entender a piada e onde está sua graça para afirmar quais sentenças 
têm esse objetivo. Contudo, a atividade deixa a desejar em sua estrutura, uma vez que 
apresenta duas sentenças, que seguem a ordem do texto, para cada piada, ou seja, a 
segunda sentença é sempre a correta. O ideal seria que o próprio aluno encontrasse a 
sentença no texto e tivesse a oportunidade de explicar o sentido.  
A segunda seção analisada trabalha com o gênero conto, e, assim como a 
anterior, tenta dialogar com a realidade dos alunos ao abordar o tema “relacionamento 
abusivo na adolescência”. O texto é divido em cinco pequenos capítulos e entre eles há 
intervenções de atividades. A primeira atividade, que aparece ainda antes da leitura, é 
similar à atividade três, que aparece após a leitura do primeiro capítulo. Nessas 
atividades, o aluno deve prever o conteúdo do texto, primeiramente com base no título 
e, após, com base no conhecimento prévio adquirido com a leitura do primeiro capítulo 
do texto. Há pontos fortes nas atividades, uma vez que possibilitam a continuidade de 
intervenção durante a leitura, imitando práticas reais. Além disso, os objetivos, como 
propostos por Solé (1998), estão claros e estão diretamente ligados à construção de 
sentido do texto. Por outro lado, uma das atividades é objetiva, o que atrapalha na 
formação do leitor autônomo. A última atividade analisada dessa seção, por sua vez, 
apresenta questões fechadas em que o aluno deverá apenas retomar informações do 
texto. Nesse caso, seria mais interessante que o próprio aluno formulasse questões sobre 
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o texto ao longo da leitura com base em suas previsões. O professor autor de suas aulas 
poderá contribuir para uma maior significação da leitura ao mediar esse tipo de prática. 
 
 Considerações Finais 
 Por meio da análise, foi possível perceber que a formação do leitor é um objetivo 
do LD High Up. No entanto, verificaram-se alguns problemas nas atividades de pré-
leitura disponíveis nas duas seções analisadas do LD; quando não fazem uso de 
estratégias que auxiliam em processos reais de leitura, ausentando o estabelecimento de 
objetivos explícitos e reais e, por vezes, utilizando apenas a previsão de temática 
enquanto estratégia prévia, as atividades deixam de contribuir para a formação do leitor 
autônomo, que administrará seu processo de leitura, metacognitivamente, para além do 
espaço escolar.  
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